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RESUMO.- Foi realizado um estudo retrospectivo dos diag-
nósticos de causas de morte e de lesões em equinos na re-
gião Sul do Rio Grande do Sul entre 1978 e 2012. Foram 
revisados os protocolos de necropsia e materiais desta es-
pécie encaminhados ao Laboratório Regional de Diagnós-

tico da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal 
de Pelotas no período. Foram recebidos 514 cadáveres 
de equinos e 1500 materiais (biopsias, órgãos, suabes, 
fezes, sangue e raspado de pele), totalizando 2026 mate-
riais de equinos recebidos no período. Dos 2026 casos 467 
(23,05%) corresponderam a neoplasmas e lesões tumo-
rifores, 168 (8,29%) a doenças parasitárias; 135 (6,66%) 
a doenças bacterianas, 31 (1,53%) a doenças virais, 86 
(4,24%) a doenças causadas por fungos e oomicetos, 50 
(2,47%) a intoxicações e micotoxicoses, nove (0,44%) a 
doenças metabólicas, 60 (2,96%) a outras doenças e 75 
(3,70%) a doenças não transmissíveis do trato digestivo. 
Trezentos e vinte (15,79%) foram classificados como doen-
ças de etiologia indeterminada. Outros diagnósticos repre-
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sentaram 489/2026 (24,14%) casos. Em 44/514 (8,56%) 
das necropsias e em 91/961 (9,47%) de biopsias e órgãos 
remetidos ao laboratório o diagnóstico foi inconclusivo, 
perfazendo um total de 135/1475 (9,15%) casos incluídos 
nesta categoria. Ficou evidenciado neste trabalho a impor-
tância das lesões dermatológicas em equinos, sendo que 
31,88% (642/2014) dos casos recebidos eram biopsias de 
lesões observadas na pele dos animais. Os principais tu-
mores encontrados foram o sarcoide equino com 33,18% 
e o carcinoma de células escamosas com 7,94% das biop-
sias recebidas. Algumas causas de morte mais importantes 
diagnosticadas no período foram a leucoencefalomalacia 
(7,59%), a raiva (3,70%), o tromboembolismo por Stron-
gylus vulgaris (2,33%) e a erliquiose monocítica (1,75%).
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Equinos, doenças de equinos, estudo 
retrospectivo, patologia.

INTRODUÇÃO
O Rio Grande do Sul, cuja economia caracteriza-se pela pro-
dução integrada de agricultura-pecuária, possui uma popu-
lação aproximada de 14.000.000 de bovinos, de 3.900.000 
ovinos e de 453.000 equinos (IBGE 2010) e o conhecimen-
to das enfermidades que ocorrem nessas espécies animais 
é fundamental para a determinação de sua importância 
econômica e o estabelecimento de medidas de contro-
le das mesmas. Neste sentido os estudos retrospectivos, 
com a sistematização de dados obtidos por laboratórios de 
diagnóstico, principalmente aqueles que abrangem várias 
décadas, são importantes uma vez que permitem a deter-
minação da frequência com que as doenças ocorrem, seus 
aspectos epidemiológicos e suas características clínico-pa-
tológicas (Pierezan et al. 2009).

Nos últimos anos, especialmente na região central do 
Estado, têm sido realizados estudos retrospectivos para a 
determinação da frequência e importância econômica das 
principais enfermidades de bovinos (Lucena et al. 2010), 
ovinos (Rissi et al. 2010) e equinos (Pierezan et al. 2009).

No estudo realizado em equinos por Pierezan et al. 
(2009) os autores observaram que as afecções do sistema 
digestivo foram as mais frequentes como causa de morte 
nesta espécie, similar ao observado em outro estudo reali-
zado na Inglaterra (Baker & Ellis 1981). No entanto, a pre-
valência das doenças pode diferir de um estudo para o outro 
(Pierezan et al. 2009). Na Paraíba o sistema nervoso central 
foi o mais frequentemente afetado levando a morte de equi-
nos em um estudo de 159 casos (Pimentel et al. 2009).

De acordo com dados do Laboratório Regional de Diag-
nóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade Fe-
deral de Pelotas (LRD/UFPel) os equinos representaram 
10,14% de todas as espécies animais que chegaram ao la-
boratório entre 1978 e 2012, estando atrás apenas de bovi-
nos e caninos (Schild et al. 2013) e na última década o nú-
mero de necropsias/materiais de equinos processados no 
laboratório aumentou aproximadamente 70%. Em razão 
disso, a sistematização dos dados do LRD/UFPel para essa 
espécie animal é fundamental e será útil para comparação 
com estudos realizados em outros laboratórios de diagnós-
tico detectando-se possíveis similaridades e/ou diferenças 

na ocorrência/frequência das diferentes enfermidades que 
afetam equinos, de acordo com características regionais 
por exemplo de solo, clima e/ou outros fatores epidemio-
lógicos. Em estudos preliminares foi observado que algu-
mas enfermidades como a erliquiose monocítica e a pitiose 
ocorrem com frequência em áreas úmidas e campos baixos 
sujeitos a alagamentos que é uma característica de alguns 
municípios da região sul do Rio Grande do Sul (Coimbra et 
al. 2006; Marcolongo-Pereira et al. 2012b).

Além disso, estão inseridos na região sul do Rio Grande 
do Sul os municípios de Bagé e Aceguá onde se instalaram 
há várias décadas diversos haras de criação de equinos da 
raça Puro Sangue Inglês e que nos últimos anos tem utili-
zado os serviços do LRD/UFPel para o diagnóstico de al-
gumas enfermidades, especialmente às relacionadas com 
abortos e mortalidade perinatal.

Os objetivos do presente estudo foram identificar as 
principais enfermidades que ocorrem em equinos na re-
gião sul do Rio Grande do Sul destacando aquelas que cau-
sam a morte dos animais ou aquelas que determinam os 
maiores prejuízos econômicos.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram pesquisados nos arquivos do Laboratório Regional de 
Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade Fede-
ral de Pelotas (LRD/UFPel) os protocolos de necropsias reali-
zadas no laboratório ou a campo e de materiais remetidos por 
veterinários de campo entre 1978 e dezembro de 2012. Foram 
resgatados os dados epidemiológicos obtendo-se informações 
referentes à procedência dos animais, tipo de criação, alimen-
tação, idade, sexo, raça e função. Foram resgatados também, os 
sinais clínicos e evolução da enfermidade e a patologia macros-
cópica e histológica das necropsias ou biopsias/órgãos remeti-
dos e os resultados de outros exames realizados. Os diagnósticos 
realizados foram agrupados em diferentes categorias de acordo 
com a natureza do agente etiológico, em neoplasmas e lesões tu-
moriformes, doenças parasitárias, doenças bacterianas, doenças 
virais, doenças causadas por fungos e oomicetos, intoxicações 
e micotoxicoses, doenças metabólicas, doenças não transmis-
síveis do trato digestivo e outras doenças. Os casos que não se 
enquadraram em nenhuma das etiologias mencionadas foram 
classificados como diagnósticos de etiologia indeterminada. Fo-
ram computados, também, os diagnósticos inconclusivos. Equi-
nos ou materiais de equinos utilizados para experimentos foram 
excluídos.

RESULTADOS
Foram recebidos no LRD para análise, de janeiro de 1978 a 
dezembro de 2012, 514 cadáveres de equinos para necrop-
sias e 1512 materiais de equinos [biopsias (642), órgãos 
(319), suabes (270), fezes (98), sangue (94) e raspados de 
pele (89)], totalizando 2026casos provenientes de municí-
pios da área de influência do LRD/UFPel. Em 12 casos não 
havia informação do material remetido nos protocolos. Dos 
2026 casos 467 (23,05%) corresponderam a neoplasmas 
e lesões tumoriformes (Quadro 1), 168 (8,29%) a doenças 
parasitárias (Quadro 2); 136 (6,71%) a doenças bacteria-
nas (Quadro 3), 31 (1,53%) a doenças virais (Quadro 4), 
86 (4,24%) a doenças causadas por fungos e oomicetos 
(Quadro 4), 50 (2,47%) a intoxicações e micotoxicoses 
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(Quadro 4), nove (0,44%) a doenças metabólicas (Quadro 
4), 75 (3,70%) a doenças não transmissíveis do trato di-
gestivo (Quadro 5), e 60 (2,96%) a outras doenças (Quadro 
5). Trezentos e vinte casos (15,79%) foram classificados 
como doenças de etiologia indeterminada. Outros diag-
nósticos incluindo autólise, culturas, esfregaços de sangue 
e fezes negativos a agentes bacterianos, a hematozoários 
e riquéticias e parasitas, respectivamente, representaram 
489/2026 (24,14%) casos. Em 44/514 (8,56%) necropsias 
e em 91/961 (8,56%) biopsias e órgãos remetidos ao labo-
ratório o diagnóstico foi inconclusivo, perfazendo um total 
de 135/1475(9,15%) casos incluídos nesta categoria.

Do total de materiais recebidos 974 (48,08%) eram fê-
meas e 663 (32,72%) eram machos. Em 389 (19,20%) ca-
sos não foi informado o sexo dos equinos.

A raça dos equinos foi informada em 1608 casos, sen-
do que 708 (34,95%) eram equinos da raça Crioula, 454 

(22,41%) sem raça definida, 373 (18,41%) Puro Sangue 
Inglês, 19 (0,94%) Quarto-de-milha, 16 (0,79%) Pônei, 16 
(0,79%) Árabes, nove (0,44%) Percheron, cinco (0,25%) 
Appaloosa, quatro (0,20%) Mangalarga marchador, dois 
(0,10%) Brasileiro de hipismo, um (0,05%) Bretão e um 
(0,05%) Hannoverano. Em 418 casos (20,66%) a raça não 
estava informada nos protocolos.

Os equinos tinham até um ano de idade em 221 
(10,91%) casos, em 415 (20,48%) entre dois e cinco anos, 
em 388 (19,15%) entre seis e dez anos, em 138 (6,81%) 
entre 11 e 15 anos e em 108 (5,33%) tinham idade acima 
de 16 anos. Em 756 (37,31%) protocolos a idade dos equi-
nos não foi informada.

Quadro 1. Neoplasmas e lesões tumoriformes (n=467) 
diagnosticados em equinos no Laboratório Regional de 

Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal de Pelotas entre janeiro de 1978 e dezembro de 2012

	 Neoplasmas e lesões	 Número de casos/	 Total e %
	 tumoriformes	 sítio anatômico

	 Sarcoide	 213 - pele	 213 (45,61)
	 Tecido de granulação	 77 - pele	 77 (16,49)
	 Carcinoma de células	 13 - pele; 9 - vulva; 12 - pênis	 51 (10,92)
	 escamosas	          e prepúcio; 17 - DIa

	 Papiloma	 31 - pele	 31 (6,64)
	 Fibroma	 10 - pele; 6 - DI	 16 (3,43)
	 Melanoma	 6 - pele; 2 - prepúcio;	 14 (3,00)
		  1- linfonodo; 5 - DI
	 Fibrossarcoma	 8 - pele; 2 - DI	 10 (2,14)
	 Linfoma	 5 - pele; 1 - mediastino;	 10 (2,14)
		  1 - rins e linfonodos; 3 - DI
	 Lipoma	 4 - mesentério; 1 - DI	 5 (1,07)
	 Tumor das células	 4 - ovário	 4 (0,86)
	 da granulosa
	 Carcinoma pulmonar	 3 - pulmão	 3 (0,64)
	 Hemangiossarcoma	 1- pele; 1 - intestino; 1-DI	 3 (0,64)
	 Adenoma renal	 2 - rim	 2 (0,43)
	 Carcinoma renal	 2 - rim	 2 (0,43)
	 Hamartoma	 1 - pele; 1 - DI	 2 (0,43)
	 Hemangioma	 2 - pele	 2 (0,43)
	 Mastocitoma	 2 - pele	 2 (0,43)
	 Plasmocitoma	 1 - baço; 1 - DI	 2 (0,43)
	 Schwannoma	 1 - Pele; 1 - DI	 2 (0,43)
	 Adenoma da adrenal	 1 - adrenal	 1 (0,21)
	 Carcinoma de células basais	 1 - pele	 1 (0,21)
	 Carcinoma hepatocelular	 1 - fígado	 1 (0,21)
	 Carcinoma indiferenciado	 1 - DI	 1 (0,21)
	 Carcinoma nasal	 1 - cavidade nasal	 1 (0,21)
	 Carcinoma sólido de tireoide	 1 - tireoide	 1 (0,21)
	 Colesteatoma	 1 - encéfalo	 1 (0,21)
	 Lipossarcoma	 1 - pele	 1 (0,21)
	 Mesotelioma	 1 - mediastino	 1 (0,21)
	 Mioblastoma de células	 1 - pulmão	 1 (0,21)
	 granulares
	 Nefroblastoma	 1 - rim	 1 (0,21)
	 Osteossarcoma	 1 - mandíbula	 1 (0,21)
	 Rabdomiosarcoma	 1- músculo estriado	 1 (0,21)
	 Sarcoma indiferenciado 	 1 - pulmão	 1 (0,21)
	 Teratoma	 1 - ovário	 1 (0,21)
	 Tumor das células de Sertoli	 1 - testículo	 1 (0,21)
aDI = dado indisponível.

Quadro 2. Doenças parasitárias (n=168) diagnosticadas em 
equinos no Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade 
de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (LRD) entre 

janeiro de 1978 e dezembro de 2012

	 Doenças parasitárias	 Número de casos (%)

	 Parasitose gastrintestinala	 83 (49,40)
	 Habronemose	 29 (17,26)
	 Piroplasmose	 21 (12,50)
	 Tromboembolismo por Strongylusvulgaris	 12 (7,14)
	 Erliquiosemonocítica	 9 (5,36)
	 Mieloencefalite por protozoário	 4 (2,38)
	 Tripanossomíaseb	 4 (2,38)
	 Aborto parasitário	 1 (0,60)
	 Cisto hidático	 1 (0,60)
	 Enterites por ciatostomíneos	 1 (0,60)
	 Gasterofilose	 1 (0,60)
	 Giardíase	 1 (0,60)
	 Sarna psoróptica	 1 (0,60)
a74 correspondem a exames de fezes para controle parasitológico; bSurtos 

ocorridos fora da área de Influência do LRD (Rodrigues et al. 2005).

Quadro 3. Doenças bacterianas (n=136) observadas em 
equinos pelo Laboratório Regional de Diagnóstico da 

Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas 
entre janeiro de 1978 a dezembro de 2012

	 Doenças bacterianas	 Número de casos (%)

	 Aborto	 27 (19,85)
	 Endometrite	 25 (18,38)
	 Dermatofilose	 14 (10,29)
	 Leptospirose	 12 (8,82)
	 Rodococose	 10 (7,35)
	 Tétano	 9 (6,62)
	 Brucelose	 7 (5,15)
	 Guturocistite	 5 (3,68)
	 Edema maligno	 5 (3,68)
	 Broncopneumonia por Streptococcusequi	 3 (2,21)
	 Cistite	 3 (2,21)
	 Nefrite	 2 (1,47)
	 Pneumonias	 2 (1,47)
	 Salmonelose	 2 (1,47)
	 Poliartrite por Streptococcus α hemolítico	 1 (0,74)
	 Abscesso cerebral por Corynebacteriumequum	 1 (0,74)
	 Abscesso por Streptococcusequizooepidemicus	 1 (0,74)
	 Abscesso por Streptococcus β hemolítico	 1 (0,74)
	 Bursite por Staphylococcus sp.	 1 (0,74)
	 Conjuntivite	 1 (0,74)
	 Mastite por Pseudomonas sp. 	 1 (0,74)
	 Pleurite por Streptococcus β hemolítico 	 1 (0,74)
	 Pododermatite por Protheus sp.	 1 (0,74)
	 Rinite	 1 (0,74)
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DISCUSSÃO
Ficou evidenciado neste trabalhoa importância das lesões 
dermatológicas em equinos. Deve ser considerado que 
31,85% (642/2026) dos casos recebidos no laboratório 
eram biopsias de lesões observadas na pele dos animais. 
Destas 55,92% (359/642) eram neoplasmas e 11,99% 
(77/642) eram tecido de granulação. As lesões de pele 
afetam principalmente a estética dos equinos (Souza et al. 
2011), e determinam queda no valor comercial desta es-
pécie em exposições e feiras. Percentuais de 50% (Baker 
&Leyland 1975) e 77,6% (Souza et al. 2011) de tumores 
de pele tem sido diagnosticados em outros estudos restros-
pectivos de enfermidades de equinos.

Em um trabalho realizado na região central do Rio 
Grande do Sul as lesões tumoriformes e neoplasmas re-
presentaram 6,56% dos casos, no entanto, nesse trabalho 
foram estudadas somente as causas de morte em equinos 
(Pierezan et al. 2009).

As parasitoses gastrintestinais representaram prati-
camente metade dos casos de doenças parasitárias ob-
servadas no LRD no período estudado, no entanto deve 
considerar-se aqui que a maioria destes diagnósticos foi 
realizada em fezes de equinos, sendo considerada apenas 
a contagem de ovos. Habronemose cutânea foi a segun-
da parasitose mais importante observada em equinos da 
região representando 17,26% (29/168) dos casos. Apa-
rentemente, os casos de habronemose caíram drastica-
mente após a utilização das ivermectinas como drogas 
anti-helmínticas (Scott & Miller Jr. 2011). Por outro lado, 
no presente estudo o maior número de diagnósticos de 
habronemose cutânea ocorreu a partir do ano 2000 até 
2012. Provavelmente, o aumento na casuística dessa en-
fermidade tenha ocorrido em consequência do grande nú-
mero de materiais enviados ao laboratório suspeitos de 
pitiose, que é endêmica na região (Marcolongo-Pereira et 
al. 2012b) e confundível com habronemose. Além disso, a 
partir do ano 2000 aumentou muito o envio de materiais 
e cadáveres desta espécie animal ao LRD/UFPel em con-
sequência da ampliação do atendimento no Hospital Vete-
rinário/FV/UFPel. Cabe destacar que entre 1978 e 1999 
foram recebidos no laboratório 733 materiais de equinos 
e entre 2000 e 2012 foram recebidos 1293 representando 
um aumento de 76,4%.

O diagnóstico de piroplasmose equina foi realizado na 
grande maioria dos casos em amostras de sangue enviadas 
ao laboratório. Em apenas cinco oportunidades o diagnós-
tico foi feito durante necropsias. Em um trabalho realizado 
no sul do Rio Grande do Sul, foi demonstrado que a po-
pulação de equinos na região está exposta a infecção por 
Theileriaequi e Babesia caballi e que a piroplasmose equina 
está disseminada na região e é uma das mais importantes 
doenças parasitárias em cavalos (Nizole et al. 2008, Torres 
et al. 2012).

Erliquiose monocítica foi diagnosticada nos municípios 
de Arroio Grande, Pelotas e Rio Grande em propriedades 
com áreas alagadiças próximas as Lagoas dos Patos e Mi-
rim. A doença foi estudada anteriormente e considerada 
endêmica na região com uma morbidade de 26% e letali-
dade de 46,1% (Coimbra et al. 2006). No que se refere a 

Quadro5. Doenças não transmissíveis do trato digestivo 
(n=75) e outras doenças (n=60) diagnosticadas em equinos 

no Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas entre janeiro 

de 1978 e dezembro de 2012

	 Doenças não transmissíveis do trato digestivo	 Número de casos (%)
		  Caquexia	 19 (25,33)
		  Dilatação gástrica com ruptura	 10 (13,33)
		  Ruptura traumática do intestino	 8 (10,67)
		  Obstrução intestinal por corpo estranho	 7 (9,33)
	 Torção do intestino delgado	 7 (9,33)
		  Cólica	 3 (4,00)
		  Colite X	 3 (4,00)
		  Deslocamento do cólon maior	 3 (4,00)
		  Dilatação gástrica sem ruptura	 2 (2,67)
		  Encarceramento de alça intestinal	 2 (2,67)
		  Impactação do cólon maior	 2 (2,67)
		  Intussuscepção ceco-cólica	 2 (2,67)
		  Úlceras gástricas	 2 (2,67)
		  Deslocamento do ceco	 1 (1,33)
		  Impactação do ceco	 1 (1,33)
		  Impactação gástrica	 1 (1,33)
		  Intussuscepção do cólon	 1 (1,33)
		  Úlcera esofágica	 1 (1,33)
	 Outras doenças	 Número de casos (%)
		  Fratura	 37 (61,67)
		  Mielopatia cervical estenótica	 9 (15,00)
		  Ruptura uterina	 3 (5,00)
		  Acidente ofídico	 2 (3,33)
		  Fulguração	 2 (3,33)
		  Aplasia de ducto mesonéfrico	 1 (1,67)
		  Artrogripose	 1 (1,67)
		  Hérnia diafragmática	 1 (1,67)
		  Hidrocefalia	 1 (1,67)
		  Hipoplasia cerebelar	 1 (1,67)
		  Ruptura de bexiga	 1 (1,67)
		  Ruptura de ligamento	 1 (1,67)

Quadro 4. Doenças virais, doenças causadas por fungos 
e oomicetos, intoxicações e micotoxicoses, doenças 

metabólicas e outras doenças (n=236) diagnosticadas 
em equinos no Laboratório Regional de Diagnóstico da 

Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas 
(LRD) entre janeiro de 1978 e dezembro de 2012

	 Doenças virais	 Número de casos n=31 (%)
		  Raiva	 19 (61,29)
		  Anemia Infecciosa Equina	 5 (16,13)
		  Aborto viral	 4 (12,90)
		  Influenza equina	 1 (3,23)
		  Molluscumcontagiosum	 1 (3,23)
		  Rinopneumonite equina	 1 (3,23)
	 Doenças causadas por fungos e oomicetos	 Número de casos n=86 (%)
		  Pitiose	 66 (76,74)
		  Dermatofitose	 12 (13,95)
		  Rinosporidiose	 7 (8,14)
		  Candidose	 1 (1,16)
	 Toxicoses	 Número de casos n=50 (%)
		  Leucoencefalomalacia	 39 (78,00)
		  Intoxicação por Bacchariscoridifolia	 4 (8,00)
		  Intoxicação por Clavicepspurpúrea	 2 (4,00)
		  Intoxicação por Senecio sp.	 2 (4,00)
		  Aborto por Ateleiaglaziovianaa	 1 (2,00)
		  Intoxicação por antibióticos ionóforos	 1 (2,00)
		  Intoxicação por ureia	 1 (2,00)
	 Doenças metabólicas	 Número de casos n=9 (%)
		  Osteodistrofia fibrosa	 8 (88,89)
		  Rabdomiólise	 1 (11,11)
aCaso ocorrido fora da área de Influência do LRD.
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mieloencefalite por protozoário quatro casos apresenta-
ram lesões compatíveis com a enfermidade no período es-
tudado. Um trabalho de diagnóstico pela análise do líquido 
cefalorraquidiano por westernblot em equinos da região da 
Campanha e da região Sul do Rio Grande do Sul demons-
trou uma prevalência da doença de 29,5%, porém tem sido 
constatado que em aproximadamente 61% dos casos o tra-
tamento é eficiente e os equinos se recuperam (Lins et al. 
2012), o que pode explicar o pequeno número de casos que 
chega para necropsia no LRD/UFPel.

As demais enfermidades parasitárias diagnosticadas no 
LRD/UFPel tiveram baixa frequência e tem pouca impor-
tância como causa de morte ou de prejuízos econômicos 
para a criação de equinos na região. Chama a atenção um 
caso de hidatidose diagnosticado em um equino provenien-
te do município de Piratini. Esta doença é rara em equinos 
e não havia sido diagnosticada previamente no Brasil, ocor-
rendo em consequência de uma cepa equino-específica de 
Echinococcus granulosus (Ruas et al. 1997), reclassificada, 
posteriormente, como Echinococcus equinus (Thompson 
&McManus, 2002).

Com relação às doenças bacterianas observou-se que as 
principais estão relacionadas à reprodução e por esta razão 
causam prejuízos econômicos importantes especialmente 
em haras de criação de equinos PSI. Num estudo realizado 
no Sul do Rio Grande do Sul entre 2000 e 2011 abortos de-
vidos a causas bacterianas representaram 68,4% dos casos, 
sendo Klebisiella pneumoniae, Leptospira sp. e Streptococ-
cus beta hemolítico as bactérias mais frequentes (Marco-
longo-Pereira et al. 2012a).

Com relação às doenças virais a raiva representou 
2,28% (19/514) das causas de morte em equinos na região 
e foi a principal enfermidade dentre as virais diagnostica-
das. Tem sido mencionado que a raiva em equinos é pouco 
estudada no Brasil (Lima et al. 2005). Foi observado que 
a raiva a partir de 2008 afetou um grande número de bo-
vinos sendo registrados 72 surtos até 2012 nesta espécie 
(Schild et al. 2013). Em equinos foram registrados 10 casos 
no mesmo período. Por outro lado, o baixo número de ca-
sos confirmados dessa enfermidade poderia ser devido ao 
não envio de amostras ao laboratório (Pedroso et al. 2010). 
Aparentemente, no presente estudo o percentual de casos 
de raiva está relacionado à população desta espécie nas 
propriedades onde ocorreram os surtos.

Pitiose é uma doença frequente na região sul do Rio 
Grande do Sul devido às condições epidemiológicas favorá-
veis à presença do agente Pythium insidiosum (Marcolongo 
Pereira et al. 2012b). No presente trabalho esta enfermida-
de foi a terceira mais frequentemente observada na pele de 
equinos e apesar de não ser uma causa de morte expressiva 
torna-se importante pelos prejuízos estéticos aos animais 
já que o tratamento mais eficiente é o cirúrgico logo que as 
lesões são observadas, em geral nos membros, na face e na 
região ventral (Leal et al. 2001).

Dentre as intoxicações e micotoxicoses em equinos 
destaca-se a leucoencefalomalacia representando 7,58% 
(39/514) das causas de morte em equinos na região. Em 
um trabalho realizado na região central do Rio Grande do 
Sul a leucoencefalomalacia representou 2,38% das causas 

de morte em equinos, sendo a mais importante das doen-
ças neurológicas nesta espéciecom 20% dos casos (Piere-
zanet al. 2009). No presente trabalho chama atenção que a 
grande maioria dos casos foi diagnosticada até o ano 1999. 
Isto aparentemente deve-se ao fato de que por conhecerem 
a micotoxicose, veterinários e proprietários passaram a 
evitar a alimentação de equinos com milho ou rações con-
tendo este cereal, o que diminuiu consideravelmente os ca-
sos de intoxicação.

Osteodistrofia fibrosa representou 1,56% (8/514) das 
causas de eutanásia em equinos. Percentual semelhante 
foi encontrado em um estudo na região central do Estado 
(Pierezan et al. 2009). Todos os casos diagnosticados no 
presente estudo ocorreram em equinos de tração da área 
urbana que frequentemente são alimentados com farelo de 
milho ou milho inteiro determinando o desequilíbrio na re-
lação cálcio e fósforo. Em consequência dessa enfermidade 
foram observadas fraturas nas costelas, sesamoides, e na 
maioria dos casos aumento de volume da face.

Com relação às doenças não transmissíveis do trato di-
gestivo a caquexia, embora seja uma condição física e não 
uma enfermidade propriamente dita, representou 3,69% 
das causas de morte em equinos. A maioria destes casos 
ocorreu em animais de tração que são criados ao redor da 
zona urbana do município e seguidamente sofrem abando-
no e maus tratos e são encaminhados para necropsia. Em 
outro estudo a caquexia representou 1,19% das causas de 
morte em equinos (Pierezan et al. 2009).

A cólica é uma condição multifatorial que pode origi-
nar-se nos órgãos digestivos ou em outros órgãos abdomi-
nais (Godoy & Neto 2007). No presente estudo o diagnós-
tico de cólica representou 0,58% (3/514), no entanto este 
percentual refere-se apenas aos casos em que os equinos 
tinham sinais de cólica, porém a causa da mesma não foi 
identificada. Se considerarmos os diagnósticos das outras 
enfermidades que causaram cólica e levaram os animais 
a morte este percentual passa para 12,8% (53/514). Tem 
sido mencionado que a cólica é uma das maiores causas de 
morte de equinos se não tratada, podendo atingir uma pre-
valência de 10% em uma população desta espécie animal 
(White 1995).

O número de casos inconclusivos do total de cadáveres 
recebidos para necropsia foi similar ao encontrado em es-
tudos similares realizados na região central do Rio Grande 
do Sul (Pierezan et al. 2009) e no Nordeste do Brasil (Pi-
mentel et al. 2009).
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casos típicos e atípicos. Pesq. Vet. Bras. 21(4):151-156.

Lima E.F., Riet-Correa F., Castro R.S., Gomes A.A.B. & Lima F.S. 2005. Si-
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